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'.r ' SUBSCRIPÇAO .

.. Uma terrivel catas-

trophe acaba de enluctar

a cidade do Porto; um

grande numero de vidi-.

mas precisa hoje dos

soccorros da caridade

publica. Quando em

1881, uma enorme des-

- graça ierio os filhos d'es-

ta villa, aquella invicta

cidade estendeu—lhes a

mão caritativa com uma

nobreza digna das suas

fidalgos tradições.

Ovar deve-lhe muito,

muitissimo. Foi a cidade

do Porto a primeira que

nos acudiu n'esSa tam—

bem tremenda catastro-

" ' " ":rp'he, quetão fez comtu—

(10 mortes nem sequer

,Íerimentos a lamentar. A

sua altissima generosi-

dade evidenciou-se dum

modo, que a nossa gra-

tidão deve ser eterna pa—

ra ella e sempre inolvi-

davel

Hoje são algumas la—

milias portuenses que

precisam de prolecgao.

As nossas condições não

]itOt'l'l'liilBllt que sejamos

os unicos a soccorrel—as,

como nos cunqn'ia; esta

povoação e relativamen—

te. pobre. Mas a nossa

gratidão manda-nos con-

correr com o nosso obu-

lo. Cumprindo um dever,

abre-se aqui uma sub—

scripçao para as victi-

1nasdo incendio do thea-

tro Baquet.
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PARA ll HISTORIA

'DÚVAR '

Quantias, que

desaparece-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou:

Dos canudos da sr.ª

camara. ..... . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1880 . . . . .. 408ã770

f"2745.58.20?

285492

9053000

Somma e segue por—

que tudo lia-de vir a lu—

me.

«mmvom)xao—treme WDMww—
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Declaração

importante

 

Foi com esta epigraphe que,

no ultimo numero, noticiamos

aos nossos leitores as palavras

preteridas pelo sr. conselheiro

li'iarianno de Carvalho, ministro

da fazenda, na camara dos de-

putados. na, ultima sessão antes

de Pasrlioa. Por ellas se vê quan—

to, sob a. intelligente edigna (ii—

recçae de 8. cx.", tem melhora--

do a rmssa situação linanceira;

tem melhormlo tanto e tanto que

se pensa em elnninar ou. pile

menos, dimitmiralguns dos lttl-

postos existentes.

A questão de fazenda tem,

desde ha muito, orcupado todos

os nossos homens publicos; to-

dos os partidos teemrmronheci—

do a urgrnlissima necessidade

do olhar attentzunente para a si-

tuação do (besouro; e todos lhe

teem dedicado, ou lingem deali-

car. os maiores cuidados. 0 par-

tido region-sra:ler, senhor do po—

:ler durante largos annes, pro-

rnettia sempre melhorar ar. nos—

sas linaacas. Em cada abertura

do parlamento, o governo au-

nunciava pela hoccado sobera—

no as mais importantes provi-
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dencias ara resolver a questão

de fazendpa; novo Alexandre, lia—

via de cortar esse terrivel nó

gorrlio; esrnagaria—odçfídt o 05——

tabeleceriaoequilibrioorçamen-

tal, suprema aspiração.

O telegrapbo transmittia im-

mediatamente as promessas li—

songeiras, e os prelos gemiam

para que se soubesse, nos ulti—

mos confins da monarchia, () que

havia a esperar. '

E ellectivamente o paiz es-

perava desde logo novos sacri— '

licios em nome d'essas promes-

sas. Não se demoraram. Todas

as providencias tinham em vis-

ta eu descobrir nova materia

collect-avel uu lançar um addi—

cional sobre os impostos exis—

tentes. U contribuinte ficava

mais sobrecarregado e o deficit

augmentava. Nem o sal escapou

a esse desgraçado systeuva; e o

fisco recebia ein contribuição

umas poucas de vezes o valor

do genero collectado.

Todos sabem quanto era ir—

racional tal impostoeque opar—

tido progressista, pela voz da

opposiçao parlamentar, desde

logo protestou contra elle e pro-

metteu abolil-o. Como conse—

quencia fatal d'esse triste esta—

do d'administraçao, em que, a-

pezar dos esforços e sacrificios

do paiz, o desequilíbrio orca—

mental era cada vez maior, veio

o descredito.

Os fundos baixaram consi-

deravclmente, chegaram a ca-

tar-se a 43; o governo, para

pode] fazer ”race aos encargos.

mendigava dinheiro por um ju-

ro elevadíssimo. como se sabe

por uma carta que andou publi—

cada em todos os jornaes.

O ministerio appellou ainda

uma vez mais para o sacrificio

do paia; foram presentes a ca-

mara dos deputados as celebres

propostas de Caneças. rede var-

l'GllOtll't). com que o sr. Hintz pre-

tendia pilhar, nas malhas de

liseo, o rosto dos haveres do

contrilminte. E apezar d'isso

dava—se—nos a bonita perspecti—

vade um de/i'citdo 9:000 con—

tos !

Foi n'estas circunstancias

que o partido progressista foi

chznnado ao poder e que o sr.

crmselheiro lliariannmlo Carra-

lho tnmou conta da pasta da l'a-

zcnda.

() illustre ministro tinha

colnprehcmlido, com a sua ele—

vada intelligencia, que na.) era

preciso lançar mais impostos

para melhorar o estado [inan-

ceiro, mas que bastava Íiscalisar

mais rigorosamente a cobrança

dos existente.. Neste sentido

dirigia os seus trabalhos,;apre—
'
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Annuncios e communicados, linha. . 50 réis

u.-...o...
Repetição. . .. ..

to, algumas das quaes foram

desvirtuadas pela opposição, co-

mo succedeu. com a .lei das li-_

cenças.
'

Em 24 de julho de 1886

cumpriu a promessa, abolindo

() imposto do sal; esta villa foi

sem duvida uma da. mais be—

neliciadas com esta medida,. Pe-

las acertadas providencias foi

crescendo a receita publica sem

que se pedissem novos impos—

tos ao colitribuinte; os fundos

publicos encontram—se a 57 os

internos e a 50 os externos;

quando o thesnuro carece de di-

nheiro, e logo coberta a (“prin-

tia necessaria, sem ser preciso

mendigar. e por um juro modi-

co, 3,719 por cento ; no orça-

mento para 18881; 1889, ode—

f'cát é reduzido a 151 contos,

esperando e digno ministro fa-

zer—lhe face com e regimeu dos

alcools e outras providencias. ,

E agora, para mais uma vez

comprovar quanto asua geren-

cia tem sido notavel, declara

espontaneamente que pensa em

eliminar, ou pelo menos dimi

nuir, alguns dos impostos exis-

tentes, se as receitas publicas

conservaram a tendencia para

augmentar.

Esses impostos são: a deci—

ma de juros, a contribuição de

registo, os direitos de portagem

e os direitos sobre genreros de

primeira necessidade, especial-

mente o bacalhao. Nós, e toda

a gente coumosco, applaudimos

a diminuição de qualquer im-

posto; o paiz está muito sobre-

carregado; mas entendemos que

o illusarc ministro dirigia bem

as suas attenções para aqmalles.

A decima de juros, recabimlo

sobre um lucro. é racional; mas,

todos e sabem, quem a paga

não o credor, que recebe e in-

teresse. maso devedor, que pre—

cisa.

O credor, prevalecemlo-se

da superioridmlc da sua po.—:i-

ção, exige-a do devedor. Para

evitar este absurdo estabeleceu

o actual ministrouma,.n-orilen-

cia bonelica, mandando que a

contribuição fosse, em todos os

casos. lançada ao cretlm'. Isto é

in.—mlliciente; o credor recebel-a-

ha sein[_i|'e._ porque a sua posi—

ção lh'o garante. E como quem

pode. dinheiro e quem precisa,

segue—se que, em ultimaanaly-

se. a decima de juros é lllll'd.

contrilnticão lançada sobre a

miserizt. l_iem andará, pots, o

ministro suprimindo-a, ou aba-

tendo-lhe a percentagem. Egual-

mente o que diz reSpeitoa con-

tribuição de registo. Diz-se que

em trinta anitos o estado rece-

  

Os srs. assignantes teem o desconto de 25 º|,,.

5.25 réis

 

sentou propostas ao parlamcn- be ovelordas propriedades-, bas—

ta isto para mostrar a necessi-

dade de a diminuir. O mesmo-

com respeito _às portagens e di-

reitos sobre o bacalhau; será um

grande beneficio paraas classes

menos abastadas. () facto, pois,

de pensar em diminuir impos-

tos. ter já supprimindo um, e

não querer antes aagmental—os,

como faziam as administrações-

regeaeradoras, mostra evidente—

mente, de uma forma irrefuta-

vel, quanto tem sido proveitosa

pm a () pair. a gerencia do sr.

ronSelheiro Marianne de Carva—

lho e quaes os beneficios que

tem trazido a situação progres—

srsta.

E' com estas verdades es—

magadoras que se responde aos

gritos da oppostção.

C: *ª” Hªil/'

**;3-' tugª“%%

Opposição

 

Parece que se aggrava cada
vez mais a situação da opposin
cao serpacea.

Depois de ter esgotado todos
os meios de guerra ao governo
sem conseguir cousa alguma, deo
em dizer que, se ogovcrno ain-
da esta em pé, é pelo appoio que
lhe da a esquerda dynastica, de
que é chefe o sr. Barjona de Frei—
tas. Desabafos. Ora o queé ver—
dade é que a esquerda não ap-
pora () governo; mas não parti—
lha os meios de combate, nem
partilha as arruacas de encom-
mends. da cpposiçdo serpacea. E
não lhe tem ido mal com isso.
0 orgão da esquerda responde,
entreputras cousas o seguinte,
aquella accusação :

«Mais o grande serviço ao mi—
nisterio, o grande appoio com
que elle não contava, nem se at—
trzvia a cor.-.rar, esse deo—lho

quem, por obstinação e contra.
toda a cloquc'ncia das razões de
interesse partidario, pretendeu
prcczpitar os acontecimentos e
os precipitou, apezar dos lcaes
conselhos, forçando a scisão do
partido regenerador, enfraque—
cendo () prestigio das hostes o -
posicionisris, angariando illu i—
das adnzsõcs, atraicoando & leal—
dade, compromete-endo o partido.

Se algum favor deve o governo
ás epposicões, é este—me este é
grande, enorme. de incalculavel

alcance e de eh'eizos irreparaveis.
A liquidação das relaçoes entre
os dois grupos, em que se sein—
dio o panido regenerador, veio
de ent-(io, não é de agora».

"ê—se que & opposição está
cada vez mais dcsconchavada.

 



  

  
lneeutlio do Baquet—

A camara municipal d'oste conce-

lho, na penultima sessão, lançou

na acta um voto de profundo sen-

timento pela terrivel cal.;lstrophe

que euluctou a cidade do Porto e

resolveu faZer se representar por

um dos seus membros nas solem-

nos ex.-.tpiias. Em seguida cheer-

rou a sessão.

Damos aqui a copia da

sehctduorrd
roSAwi

”___
/_,,

—

NOTICIAS
DIVERSAS

A ltstrmu
zuh—A camara

arallista vendeu de lenha, duran-

te o anno de 1886. a «plantia de

“53360; no cofre so entrou a de

lili-3730; ha, pois, um desvio de

't03o77t), como se prova pelo do-

cumento seguinte traçado pelo ex-

thesoureiro,
sr. Jose dªOliveira Vi-

nagre:

acta :

 

   

  

  

    

  

       

  

Sessão de 28 de março

A Camara, profundament
e con-

tristada pela noticia do pavoroso

incendio que cobriu de [neto e dor

a gremio Capital das Provincias do

Norte do ltoiuo, deliberou consi-

gnar na acta d'esta Sessão a ex

pressão do seu sentimento por tão

horrorosa c: astrnphe; (',.Í'USUlVI'U

que se euvi sse mpia d'esta acta

ao ex?" Presidente daC
amara Mu—

nicipal da invicta Cidade, em de.-

monstração do seu profundo res—

peito e admiração pelasemiuent
es

virtudes cívicas e sentimentos alta-

mente humanitarios
dos cidadãos

Portuenses.
e como testemunho

do

imperecivel reemiherimen
to que a

Camara e os habitantes d'Ovar da-

vam a cidade do Porto, pela es-

pantanea e magnannna
geiinrosi-

dade com que ella aca-lin em au-

xilio dos pescadores do Furadou-

&
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ceudio que destruiu as suas po-

bres habitações.

A Camara sente profundamen-

te não poder no corrente anno.

applicar uma verba da sua recei

ta para soccorrer as victimas so—

breviventes do incendio do t teatro

Bapiet, por ter votado no seu or-

çamento ordinario e supplementar

d'este anno, para as victimas do

novo incendio do Furadouro,
suc-

Cl'filth no anno proximo lindo, a

verba de 13005000 reis. que se-

ra ainda iiisiiiliciriiite para satisfa-

zer este fim cnritativo e terá por-

tanto de ser reforçada com quan—

tia importante;
na
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imfmssibilnla
de,

porem, de cumprir ªtlllClie dever

sagrado e patriotico, e atteudendo

à pobreza da grande maioria dos

habitantes d'esta villa e Concelho,

rOSolve auxiliar a subscripção aber-

ta pelo jornal 0 Ovarense, no seu

o.“ de 253 do corrente, e prestar

a sua criadjnvaçao a todos os cida-

dãos d'este municipio que, singu-

liir ou coliectivamen
te. intontem

por qualquer tncdo obter donati-

vos para as victimas da catastro—

phe do Porto.

Deliberou tambem fazer-se re-

presentar nas Exo piias que se ce-

lobrarem na cidade do Porto por

alma dos que pereceram no incen-

dio do theatre.

Em seguida, o presidente pro-

poz, e a Camara approvou unani-

memente, que se encerrassc :) ses-

são, em signal de sentimento.

A Lisboa —Foi a Lisboa fa-

zer oincurso para delegado o sr.

Dr. Angelo Ferreira.

  

    

   

  

  

   

  

   

  

  

 

  

   

  

  

  

  

0h vós omnes, qui transitis

iper viam, attendite et videte si est

mmcdoria
sicnt comedor-ia ista.

Dr. Francisco
Mattoso

-—]«lsteve na sua caza da Ohveiri-

:'nha () sr. Dr. Francisco de Castro

“Mattoso, meretissimo
juiz da lle-

daçao de Lisboa e deputado às côr-

tes. S. ex ª foi ali muito cumpri-

mentado por pessoas d'este distri-

rto e de Coimbra. Retirou na quin-

eta-feira.

[.e] ele recrutame
nto

t—O-orgáo não discutiu a lei de

recrutamento
, quando foi votada

nas duas camaras para não se-jul-

par que especulrnva com o credo.-

Iidode do povo; vae discutil-a ago-

ra, porque não especula com O

;povo. '

() systema não é mao. Espera

os dias seguintes no sorteio, “quan-

do o sorteado chorar a sua obri-

gação, porque são os mais pra-

prios páro commentar a lei. lia

vera alguem que diga que isto e

especular? não, seguramente;
a-

chamos bom ate.

Sopptmliamos
que ha um guar-

da d'uma propriedsnle, que vê. um

visiiiho fazer uma obra prejudicial;

em vez de avisar o dono, deixa

correr o marlim. Quando o pro

prietario da pela ol-ra, e lamenta

os inconveniente
s vem o guarda

dizer-lhe raios e coriscos do visi-

nho. Pergunta-lho
.) proprietario:

porque me não avisou e me não

defendeu a temp-i?

' Responde-lho:
—— Para não os-

pecular com a sua crednlidade; es-

perei pelos prejuizos porque era a

occasião propria.

. Oque diria o proprietario a

isto? Pois appliquem a moralidade

que e o que'ha-de dizer-lhes o

povo.

Até lá, dizem, tableau !

Fazem favor de explicar odis-

Altrll—Que
rem uns que o

mcz d'abril. apprillis. de aperire

(abril) fosse assim chamado, por-

que n'elle as flores ostentam as

suas cores brilhantes e matizes ini-

'initaveis; outros pretendem que a

elymnlogia de abril se derive da

palavra grega Venus.

Os catholic-os cons
agram o mez

d'abril à resurreição de Nosso Se-

nhor Jesus Christo.

Desgraça—Di
zem de Oli—

veira dªAzcmcis que no ultimo

sabbauo, um
abastado oroprie—

tario da freguezia de ucuiãcs,

mandou levar pelos seus crcados

duas eguas ao posto hypico de

Ovar, com recommendacâ
o de lá

deixarem licor uma; de manei-

ra que ao voltaram para. casa,

tinha um de vir a pé e outro &

Cavallo.
-

Elles não o entenderam as—

sim, e montaram ambos na anca

parole? porque sempre e bom saw do animal. A egua largou rides-

ber-se que sentido dão à palavra ? filada e os suicitos, perdendo o

tableau.
i equilibrio, cairam.

   

ro, em lSSl, por occasiao do in- -

 

Um d'ellcs pode levantar-se

logo c tomar o frio do animal,

mas o outro ainda ficou estendi-

do no cit-io, e a egos. ao vêr-sc

sott'readn recuou, epoz uma das

patas sobre a cabeça do infeliz

creado, partindo-lh
e acaixzt cra—

ncana. Está em perigo de vida.

Dr. Barboza
(le “ago-

Ihãeo-—O
illustre deputado por

este circulo tem estado em Avei—

ro, endo o teem ido visitar muitos

dos seus amigos. Parte hoje para

Lisboa.

Codigo administra
tivo

——O ill-astra deputado por este

cirCulo, sr. Dr. Barboza de Nia—

galhães, apresentou, na camara

dos deputados, um proiecto de

lei modificando
o art.” 235 do

codigo administrativo
. Por esse

projecto pode
m ser nomeados

ad-

ministradorcs
para os concelhos

de primeira orde
m, nas ilhas 11d-

iaccntcs, os individuos que tive—

rcm servido egual cargo nos ou—

tros concelhos pot um anno, dis-

pensando-lhes
o curso superior

ou secundario.

Côrtes—For
am prorogadas

até ao dia 2 de maio.

do

Amnisti
a—O «Diario

' dc-

Govcrno» publica o seguinte

creio :

«Usando da fatalidade ,

confere o artigo 74.º, % .“, da

carta constitucional
da monar—

chia, e tendo ouvido o conselho

de estado, hei por bem decretar

o seguinte : .

Artigo 1." E” concedida em-

nistia geral e completa para to-

dos os crimes contra o exercicio

do direito eleitoral, e em geral

para todos os crimes de origem

ou.caractcr político, comme
ttidos

até á data do presente decreto,

exce mondo—se aquellos de que

res tou homicidio ou alguma

das lesões mencionadas no “codi-

ªo penal, artigos 360.º, n.ºª 5.0 e

6x.º

Art. 2.º Todo o rocºsso que

por teres crimes te 1 sido for-

madojica sem eifeito, seia qual

fôr o estado em que se ache, e

todas as pessoas que estiverem

presas zi ordem de qualquer ou-

ctoridadc, com processo ou sem

elle, serão imediatament
e sol-

tas».

De visita—Foi
a ftibeiradio

visitar sua eir.um familia o nosso

amigo e sympathim advogado, Dr,

Christovam Coelho da Costa Pes-

soa.

Peditorlo—
O sr. delegado

da comarca, em cumprimento
de

uma circular da Procuradoria re-

gia, andou, acompanhado
pelos

empregados do juizo, a pedir pa-

ra as victimas do incendio no thea-

tro Baquet. Tortas as pessoas a

quem se dirigio, lembrando—se do

muito que se deve à cidade do Por-

to, deram a sua esmola.

Partida— Partem amanhã

para Coimbra os nossos patricios

|]th ali frequentam estabelecimen-

tos scientilico
sD osejamos—lhe

s mui-

tas felicidades, sobretudo no pro-

ximo julgamento ileal.

Vales do Correio—Ace
r-

ca de reconheciment
o de assigna—

tnras em vales do correio, foi pu—

hlicada uma portaria, que aqui re-

produzimos por ser conveniente

conhecer-se o seu centlieodo:

Tendo-se suscitado duvidas so-

bre se os reconheciment
os das as-

signaturas nos recibos dos vales

do correio inferiores a 55000 reis

devem ser sellados com a taxa de

80 reis ou com a de (O reis, por

lhe serem applicaveis os funda-

mentos da'portaria de 8 de maio

de 1886; e

Considerando
que o reconhe-

cimento das assignaturas e exigi-

do pelo estado para se elioctuar o

 

      

  

  
   

  

  

    

  

  

   

 

  

         

  

  

 

  

  

  

   

       

Doente—Tem estado dºen—

te a ex.“ sr.“ D. Maria Emilia.

Seabra de Castro, esposa do sr.

conselheiro José Luciano do Cas—

tro, presidente do conselho de

n'nnistros.

pagamento
das quantias represen-

todos nos vales do correio;

Ci'msideraiu
lo que, se estes va-

les, quando representam
quantia

immediatam
ente superior a 55000

reis, pagam de sello “20 rei.—' e

mais 10 reis pelo reconhecim
en—

to, não deve exigir se maior im-

portancia do solto quando os va-

lores são inferiores aquella trian-

ha, 0 que se veriiicaria
se os re-

conimcimen
tos fossem obrigados

ao sobe de 80 reis :

Ila por bem Sua Magestade

El-Boi mandar deciararpel
a dircc.

ção geral dos proprios micinnaes,

que o reconhecim
ento das assigne—

turas dos recibos nos vales do cor-

reio, esta sabio-ito ao imposto do

sello do IG reis, ainda que os va-

lores representad
os por esses va—

les sejam inferiores ao minimo de

55000 reis declarado na verba de

294 das tabellas anexas ao tegu-

lamento de 9.6 de novembro de

1885.

Paço. em 28 de março de

l888. Marianne Cyrillo do Carva-

lho—Murt
a do Governo, nº 78,

de 6 d'abrit.

“onte-plo
—- Segundo nos

consta. tem sato acolhida com ge-

ral agrade a ideia de crear um

monte pio n'esta villa. Para nos

será isso motivo de grande pra-

zer.

Querer é poder. . .

Oxalá SU realise.

_ Desejamos as melhoras da

illustre enferma.

Falleelmento —
Falleceu

na quinta-feira uma creanca de 3

anitos, neta do sr. João José da

Silveira e [ilha do sr. Antonio Au-

gusto d'Abreo, chefe da estação do

caminho de ferro de Espinho.

Os nossos pezames.

Palheiros— Na secretaria

da camara tem entrado grande no—

mero de requerimentos, pedindo

licença para construir palheirns na

costa do Furadouro. Os requeren-

tes são os donos dos palheiros des-

truídos pito mar, durante o ulti-

mo temporal.

Romaria—nojo e amanhã

reahsa—se a cnstumada romaria da

Senhora do Desterro, em Arade.

Morte desastrosa —Em

Estarreja, umas var.-cus que con-

duztztm um carro, atropelaram

na Urca-feira uma creanca. Uma

das rodas do vehicule passou-lhe

por sobre uma das faces e ptrte

da cabeça, matando—a instante-

Dlrettos ile mercê
—— 0 mente.

orgão grita porque os empregados

não pagam os direitos de mercê;

e nppella para o sr. delegalo do

thesouro.

Quem será este senhor?

Alviçaras a quem e descobrir.

(ira os direitos de mercê não

podem ser pagos sem que estejam

processados na repartição compe-

tente. E essa não é em Ovar. . .

Os gritos, pois, não valem na-

da, nem provam contra os empre-

gados d'aqui.

lneommodo—Tem
estado

doentt () sr. Dr. Manoel Gomes

Duarte Pereira Coentro, digno do-

legado do Procurador Regio na co-

marca de Soure. Desejamos as

suas melhoras.

llegresso—Regre
ssaram a

esta villa, vindos dº.—tveiro, onde

assistiram à feira de Março, os nos-

sos amigos srs. Antonio Manoel

da Costa e Pinho, Jose Maria da

Costa e Pinho, Jose Maria Gomes

Pinto, Alberto Pinheiro Chart-s,

Emigdio de Souza Campos e Joa-

quim da Silva Leite.

Desordem—No dia (3. na

feira da Allnmicira. houve uma

grave desordem, de que resul-

tou muita cabeça partida e cos- Festa—lloje havera na [—

tellas amolgadas.
greja Matriz, festa a S. José, pro-

movida pelo sr. vereador Carva-

Juiz da Feira—Foi
con- lho.

cedido mais o terço do ordenadi

ao sr. dr. Francisco Rodrigues de

Macedo, integerrimo juiz de Di-

reito na villa da Feira.

Os nossos parabens.

Dr. Alexandre de Sea—

bra—Este eminente jurisconsul-

to partio para Lisboa, de visita ao

sr. presidente do conselho.

Recurso—
O sr. Jose No-

gueira Dias d'Almeida recorreu da

de isão da camara'qneo
demittio,

e muito bem, de facnttativo muni-

cipal. Está no seu direito. Segun-

do o nosso systema, não discuti-

mos agora isso, visto estar pen-

dente deum tribunal; reservamos-

nos para occasião opportuna.

Saralva—Na quinta—feira, 25,

pelas 3 horas da tarde, cahio so-

bre esta villa uma grande sarai-

vada que oibriocompletame
nte as

ruas e os telhados.

lueommodo
—Tam estado

doente () sr. Manoel das Neves

Ribeiro, escrivão de faZeuda dºes—

te concelho.

Desejamos-lhe promptas me-

lhoras.

Vianco—Na
terça e quarta-

feira sabio o Sagrado Viatico aos

entrevados, prezos o hospital, com

a pompa do costume.

Agricultur
a— Durante a

semana. tem-se lançaria muito ini-

lho às terras nas fregnezias de Val-

lega e S. Vicente, :p m* de tem-

po se ter conservado trio.

Extracção de um feto

decompost
o—“ode—

Re-

cebcmos o telegramma seguinte:

Oliveira de Azemeis. 6 (is 5

lt. e 23 m. da t.—-—Fallcceu a es-

posa do sr. Joaquim José da Sil—

va Guimarães, depois delhc ex—

traírcm um feto em decomposi-

ção de quinze dias.

Doente—Tem
estado incom-

modado com rheumatismo () nos—

so bom e respeitavel amigo, sr.

João Maria Gomes Pinto.

Revista—No dia 22 d'este

mez haverá revista, na sala das

sessões cainararias. às praças da

reserva, passada pelo digno com—

mandante, sr. major Jose Augusto

Pimenta de Miranda.

Theatro—
N'esta occasião

em 'que todos estão ainda sob a do-

lorosa impressão da terrivel cotas,

tropho do theatre Baquet, não se—

ria mao proceder -se a uma visto-

ria no theatre d'esta villa. para se

conhecer das suas condições de se-

gurança.
“atrizes —

Vão em breve

continuar os trabalhos da reforma

Br. Costa Simões—Es
te de matrizes n'este concelho.

distincto medico, lente jubillado da

Universidade,
deo ha dias uma

queda de que lhe resultou ; fra-

ctura de uma perua.

 

Sargento Cardoso—Foi

mandado recolher ao regimento

este sympathico rapaz.
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de abatimento no preço do Alª

manach.

_ Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a RUA DO LOU-

REIRO N.“ Eis—PORTO.

#

GUIA DE _CONVERSAÇÃO

———EM-—

 

 

  

   

  

  

     

  

  

    

    

  

 

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  
  

   

  

hres, victimas do incendio de e mulher, d'esta comarca. rissima, vende-sehºie, quando ªp

1887.
Vendemnse juntas, ou em Pªrª“, Pº" 'º º "3 libras.

O projectoerespectivasc
on- separado. e para tratar do seni Mâlglxªvgmnplfm'rflªg

“mªll-“"É“

dições acham-se patentes desde ajuste, podem os srs. preten- cá,.à ao mignàfmg iiiirbimiii? de

3a na secretaria da Caruara, on- dentes dirigir-se 3. Antonio 105000 réis fu,-tes,

de podem ser examinados em Pinto da Fonseca, rua das Oli— Está aberta a assignatura para

todos os dias uteis. das 9 da veiras, n.º 48, da cidade de “lª nºtªvel ediçãº "ª Livrªriª

- .

, , .
N __ 1 '-

manha as 3 da tarde. Porto.
tgêggºnªº de Lopes & (". m'

A Jlº'lªçªºfªr'sª'ª po
r "“ªº

ltua de Almada, lºft—Porto.

de proposta em carta. fechada,
Recebem-se propostas para cor-

suhseriplada. ao Presidente da
respondentes em

todo o paiz e no

Camara, assrgnada pelo propo-

estrangeiro.

nente e seu liador e contendo
__—————-———

-—ª—ª'

externamente 0 nomcdo propo— '
REGULAMENTO

DA LEI

nente.

Só serão admittidas as pro-

postas que derem entrada na se—

cretaria até & hora marcada pa—

ra a arrematação, e cujos pre-

ponentos tenham entrado na

theznuraria da Camara com 0

   

  

   

  

  

   

       

  

    

  
  

 

  

     

   
   
  

   

     

     

 

    

  

 

  

 

  

      

  

Arremataeão

ez.- PUBLICAÇÃO) l'ortuguez,:f
rancez, ln-

glez e allemão

POR

CDMPANHA

DE

Manoel Pinto

Vende-se no dia 30 de cor—

rente mez de abril. os appare-

lhos que foram d'esta “compa-

nha. constando saccos, redes,

  

No domingo 15 de abril pro-

ximo, pelo meio dia à porta do

Tribunal Judicial d'esta co-

marca, ha de ser posto em pra-

ça, para ser arrematado por

preço superior ao da respecti-

va. avaliação, () predio abaixo

declarado, penhorado aos exe-

cutados Antonio :da Silva Na-

tario e mulher, do logar da

Ponte Nova, na execução hy—

pothecaria que lhe move José

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente cartonado

400 RÉIS

Vende-se na livraria editora

-—CllUZ COUTINHO —— Rua

dos Caldeireiros, n.““ 18 e 20

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado pordecreto de 9.9 de

dezembro de 1887.

“.

d't'lliveira Vinagre, viuvo, ne- , _, Q [º
_

gnciaiztc, da rua do Picotº, to- deposito! dº“ *; J', '2' por cento cordas novas ª outras com “ªº,

, '.. : ..
soirea raseraimtaã

n é . -.

do, (1 e,“ ulla.
] 3"ªl'ã$)00

C º, q e barcos, fateiaas, fundas e todos com todos os respectivos
._.- PORTO

..

Una “ ' d d e ªº I ªº "J'- J ( fºlª-
os mais utensrtios que pertence

modelos

,

itloraaeas
._a-

.
. -

,
.

tas. sita na rua dos Bombeiros Para constar se passou ºPfº- a_pescaiâ Iarremaltaçao plrtricti
_ Cªsª Editºrª e de

Voluntarios do Porto, da costa sente ª outros di'guªl theorpa- [natas] [simis (& 812.1!) 'a na Preco. ' ' ' ' ' ' " 60 reis
Commissão

do Furadouro. d'esta comarca. '“ serem ªfixªdºs nos logarcs aos? (0 orar Gºin'. vthºf—l.
M

a confrontar do norte com u- dº estylo.
“|“ 0 aos comprarmos,

po etao
« 1

DE

. ll l co l' "l.
ficar com o dinheiro pelo praso REGULAMEINTO

ma vie a se tu a re era a

, ,

,

,
Ovar,?(i de março de 1888. de 3 mezes pagando os respe-

DA
GUILLARD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint-André—d
es-Arts

N." 47 --PABIS

E eu, Angelo Ferreira secreta— ctivos juros dº 6 olª ªº anno.

) |.
. A ' L o

1 .f

..
I N

. '

rio interino da Camara, o sub
Coattibmçao de registro

screvi.
. M. ,

rna, nascente com o predio de

Antonio Lourenço Ferreira, e

do poente com o do Manartc.

de Francisco Pereira

.

Cem as alterações feitas pelo

genro

Carvalho. avaliados na quantia Ante 'o Per -

. .
cmd -—h

.. .e. , ,, ..

de 74303000 reis
e Costa,.u ª “ Cun “ RELOJOARIA

decreto de za dc dezembro de 1887 V ' AGEM

Para a arrematação são ci—

.
.

.

G ÃRANTJD
&

(,um os respectivos

tados quaosqner credores incer- ___
-.,!“

A ª

P 1 E ,

tos.

-
'

modelos
'

Agradecrmento
15» Rua» dª Graçª. 16

(3 (] “rºpª

Preço ......
80 ms M ifico album ornado com

Antonio da aranha,

Farrai'a

numerosas chromolithograp
hias

Ovar, % de março de 1838.
Qualquer dºestes Regulamen-

tos Se remetto pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua im-

portancia em estampiltias.

A” livraria— Urna
Coutinho -—-

Manuel Ãntonio Vieira Xa—

vier, agradece por este meio, ja

que o não pode fazer pessoal-

mente pelos sens muitos afl'aze-

1 volume em 4.º', encadernaa

Verifiquei do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

Participa a todos os

seus amigos e fregnezes,

que acaba de abrir na _

lina da Graça, perto do

à
4

 

O juiz de direito,

_ res, a todas as pessoas. que o

V. Xavier. ('3 J) visitaram, o especial fªvor que
Editora. ltua dos Daldeireiros, 48

,,

“ lhe fizeram.
Chafariz, o seu novo es- e %).-PORTO.

]NSTRUÇÇA')

tahetecimento,
onde tem

'

M
"ª"' '

DE

relogios d'algitieira, de

prata e oiro, de moza e

sala, que vendo por pre—

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

. ' prata 4350»
reis;

» e que compõe toda a

. qualidade de relogios e

, caixas demuzica, atian- _

& çando todo o seu trabalho «

() escrivão

'
Ovar, lt de abril de 1888.

Ceremomas

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

ron UM saceaoorn

». c. ». M.

Francisco de Souza Ribeiro.

Manuel Antonio Vieira Xavier.

___
/;—

 

    

  

    

   

    

  

 

Agradecimento   

 

SlLVA FERRAZ

Penumbras

(soanros E maoalcaesi

Declaração

Manuel da Silva Henriques,

da freguezia de Valle—ga, aucto-

risado pela herdeira de Joaquim

da Silva Marques, o Vergas,

Herminia Augusta Fonseca

da Silveira Abreu, Luiza Ludo—

vina Fonseca. da Silveira e li-

lhas, Antonio Augusto d'Ahren.

João José da Silveira, isaac Ju—

    

Nova edição melhorada

Apprnvada para o seminario do

lio Fonseca da Silveira e José sua irmã Maria. Joaquina Mar- HISTORIA
Um volume de versos de cer-

dª Silva Cªª'l'ºlhªS» agradecem (WGS, dººm“ (luª ªªl'SfªWª iº"
ca de 200 paginas com o retra- Porto pelo ex)“ e rev.“

das “5 (“Villªs contralndas Pºlº
DA

etc do auctor. Edição de luxo.
sr. cardeal

a todas as pessoas que se dig-
D. Américo Ferreira dos Santos

 

del'nncto o referido Joaquim

naram assistir ao funeral de. sua

. .

. , ..
.

l
: ªl

(ilha, neta e sobrinha Emilia Marques da Silva, quando os llElllliLljill P(llllllllhEZÃ DE ““º .

Augusta Fonseca da Silveira credores, munidos dos seus ti- lllustrada com magnlll- Nºvo ALMANACH
btlva

Ain-en.
tolos, se apresentem ao decla-

cos reu—atos

BISPO DO POBTO

P'ot st' na todosasua yra- rante.

' “ “; Y ' “
, _

__,

tidãol c M
E

Dos patriotas mais “lustres
PORLUIL

NSE
Flºw - « - 000 VS—

.

! | .

o

'
Vallega, 31 de março de 1888 E dos (Dªlªi:

mªriahiiotavei
s

PARA 1888
. Pelo correio tranco de porte a'

Ovar—7—Ma
rço 1888'

. .
&

Director 'e pl-opl-ielul-
ioúnA. quem enviar a sua importancia e

m

Manuel da Silva Henriques.
do seculo XVIII

'
estainpilhas.

'
NIEL DºABBEU JUNIOR

A' livraria—CRUZ C
OUTINHO

'
-—Editnra. Rua dos Caldeireiros,

No proximo mez de outubro 48 e ªo. Porto.

será posto à venda em todas as li-

vrarias do Porto e Provincias, o

Novo Alma
uaeh Portuen-

se para o anno de 4888.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos, e

encerrará uma revista hnmoristira

do corrente anno, poesias, contos

e Charadas, alem tt'uma desenvol-

vida secçao d'annuncios.

0 preço dos annuucios sera:

15000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e erO reis. um quar-

to de pagina; e () Almauach cus-

tarà apenas

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosos Brindes a cada as-

srgname, eunsistiudo em
a magni-

ticos Quadro
s compostos e exe—

cutados por Professores dislinctos

de Bellas Artes.

Os Brindesdistr
ibnidosa ca—

da assignante vender-se-hão
avul-

sos por 508136
0 reis.

A obra publica-seaos
fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascicuto, grande formato,

com 031. paginas custa apenas %O

reis sem mais despeze alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra e illustrada com nota-

veis retratos em namoro superior

a aO.

Esta. conecção de retratos. ra-

_
A
/

VENDA DE BOAS

PRGWEMDES

Vende-se uma morada de

casas altas e baixas com quin-

tal e mais pertences, sita na rua

da Praça.

Outra propriedade que se

Faço saber que no dia JG compõe de tres moradas de ca-

d'ahril proximo, por lt) horas sas altas e baixas, com quintal

da manhã, nos Paços do Con- e mais pertenças e cinco arma-

celho, hão—de so' arrematadas 'zens sita na rua de São Bar-

as ohras de construcção de 6ª); tholomeu desta villa d'Ovar.

palheiros na Costado Furadou- Estas propriedades perten—

ro, para serem dados aos po- ceram a José Fernandes Villa

Edital

0 Doutor Antonio Pe-

reira da Cunha e Cos—

ta, Presidente da Ca-

mara Municipal d'O

var etc.

', ,,,—«V
.



   

  

   

  

  

 

    

   

   

   

  

   

 

Faz uma bebida deliciosa ad-

dicinna-nlo-Ihe apenas agiu e as-

simar; é um excizllrnte subtiuto do

limão & lmratissimn porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

ctamento de Indigestão, Nervoso,

llispopsiª e dôr (le catv-ça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja do

Ayer—O remedio mais seguro

que lia para curar a Tosse, Bron—

ctiite, Astlima e 'l'uberculos pul-

monares. .

Extracto composto de

salsaparrlllla de Ayer —

Para puritirar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escrofu-

las—

0 remedio de Ayer

contra as sezões—Fehres in—

termitentes (: hino.—us.

Todos os remedios que Íicum

indicados são altamente Concentra-

dos de maneira que sairem burn-

tos porque um VldI'O dura muito

tempo.

Pilulas calharllcas de

Ayer—O lllttlllitl' purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

Vigor do cabello de

Ayer—impede que () cabello se

torne branco :) restaura an cabel-
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. : 'BfI'f-fIDIADÍÃÉ

Farinha Peitoral Femiginm

(Ia pharmacia Frango

Reconhecido como precioso ali-

mento reparador e exu-limite tonieo

mamstjtuinte, esta Farinha, a unica

legalmente auclorisada a privilegiado

em Portugal, onde e de uso quasi ge-

nt ha muitos annns, applica-se com

o mais reconhecido proveito em pe:-

sou debeis, idºsas, nas ' ue adotem

de peito, em oonvalescen os e quaes--

quer _doen- a, em criunças, anemicoo,

e em ge nos debilttadoc, qualquer

N' “ªiª " ”"'“-

   

 

Unico legalmente auctorisado pelo

overno, e pelajunta de saude publica

ãe Portugal, documentºs !egalisadoa

pelo consul gerai do Imperio do Bra-

zil. É muito util na eunvaleseença de

todas as danças; amamenta conside-

ravelmente as forças aos individuos

debilitados, e excrta o appetite de um

modo extraordinaria Um caliee deste

vinho, renresenta um bom bite. Acha-

» á venda na principnes pharmaciaa

 

Unico legalmente ani-tot'isadn pelc

Conselho de Saude Publica de Portu—

gal, elisaindo e approvadó noa hospi-

taes. (lada frasco está ncomtanharlo

TYPOGRAPHIA .
_DOA

l3vannnsn

RUA DA FONTE _ Nº 243

ÚYÃR

N'esta typographia faz-se toda e qual—

quer obra pertencente à arte typograpliica

pelos preços de Coimbra.

A

BILHETES DE VISITA

Fazem—se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um cento, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » .. .. 200 »

Cartão ordinaria, 300 reisp cento '

Notas de expetlíção,'_'papel bom a 120

reis o conto.

Papel ordinal-io, a 100_Íreis o cento.

__

Factnras, meppas, memoranduns, par-

ticipações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulns para garrafas, l_n'ugrannnas,

editaes. e diliercutes trabalhos concernen-

tes à mesma arte.

Ficam ricos os já re-

mediados, e rcmedlados

os pobres, com a grande

loteria de

9 DE ABRIL DE 1888

ollmntonlo Gort/tacto

bagerman

56, Rua do Arsenal, 64

Lisboa

Convida () publico ahabilitar-

se no seu estabelecimento para a
grande loteria de Madrid, (syslei
um antigo) que se veriiiua no dia

9 de ain-ll.

Satisfaz na volta do correio

todos «45 pedidos das provincias,

fazendo as remessas em cartas

certificadas, no caso de extravio

envia GRATIS nova remessa.

_ Aceeita em pagamentos sél-
los, notas, ordense letras. etc.

Preço dos bilhetes 535000,

meios 265500, dooimos 55300

reis.

Preço das cautelas 35000,

il.-37100, 15200, (300, Mil), 25,0,

120 e 00 reis.

Dezenas de todos os preços. 1

Envia listas e telegrammas gratis.

  

Premios desta grande

loteria de '

   

 
Io grisallio a sua vitalidade e for-

mos-m'a.
   

  

   

   

 

de um_impresso com as obsêrvaçóes

dos nncrpaes medicos de Lisboa, 9 DE ABRILFazem—se com promptidâo quaesquer im-

 

 

   

ppmppjn'i) DESINFECTANTE reco _ecidas pelos consoles do Brazil. . * .“. , . _E PUIllFltJAN'l'E DE JEYES [man Depositos nas prmcipaes Pharmªmªs. ]PWÉSI'S que “ºº Sílªm encºum'ºndªªlºs Ila l ..... de ..... 90:0005000 ,
dnsinfectar casas e latriuas; tam- “1 ”'º" 1 ----- ” ----- fªlªm,—3000[nem é oxeallento para tirar gordn-

___—___ ª ----- " ----- ªiºUUfROUOra ou nndous de roupa, limpar nie-« E _ . t ..... » ..... 9:000e000
[UCS, e Cdl'ill' ferlllªs. A Stªçªo . Para os srs. ªss'gnantes rnz_se O &Ilílª- ,“) . -"- - . : . . . . '. ªzgggêgoog

Vende-se em toiias as princi- Jornal illustrado de Modas para timento de 10 por º/(, em todas as suas en- 635 » : ºoafloooa e.“ m. uma "a: "'Maria“: re- . ' ,
.-.. -

Ellª-ll) leis ºl “ e ª ª [) Senhoras publicando anualmente: Commendas. º ----- ªll------ “309000
, . , 2Lnnmãrosde8pnginaàs,

,? ..... » ..... imªginam .

ill tr' . m '
' ..... » ..... "' _'

' Os agentes James Cnssclsíõc o zo'ôãêrxuiãilmpiãe;
___ . ' Wºº

C.", rua do Mousmho da Sll- - tªndº mªgºª dª fºdªm
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reira. l.../. [. Pill'lO, (lilº TLS ranea, vestunríos para
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lOI'lll'llEtS ill)? .Sl'a. I'.tCt1IlJ,th0s grªªãfjeêíªãgdãfiislggâ
Ficam ]'Z'lCOS 05 lª remediª—

quc ns reprisitxtrmn. homens emeninos, atonl-
dos e remedmdos os pobres, com.

lindos, objectos de mobi-
& casa de__ fs “ªd adorno da casa, (Ill

' to oogcnero otrauu c
_, « _« v “, , , deagulha,bordadobrana
luto?!“ Iguacu) da l'unCODIUO ADMIN lb ll'llTll/ () e & matiz &. ponto de marca, (lc-ornatos, costura POB seca.

ou ronda, nntosdem Clari) sobgerdrenlda, cân— .
., ' . brain. ou fió.ren uírlun um, o ato em 6.

APPM) VÁDU POR crims—todo o trabalho de tapeçaria, tricot.
LlSl)Oacrochet, frivollité, gàiipure. onto atado,renda V [C T O R H UG O _. ., , . . de bilro — ôres e papo , panno, pennas.DLC, 4.10 dl. 17 dª Jil-Ult) de 1886 finalmente mil obras de fantasia que seria

—

. longo relatar. _ ao _ . . ."prªa—5,114” 'IJJ r “pH,-uv.) relatorio 0 texto ane lhes deu Junto eim-ae rrnnu' Romance lllSlOl'lCO mestrado com 200 gravuras novas
*

' [. t'Nll ttltt .|" “"_“,” C*)tltt'n'l't ciosamente escreve e ex lira. todos esses« ' . ' : l_" . ª") ' ' ' ' desenhos. ensinando 0 me 0 de executar º?
. . . , , '1 ,

E T RIA, lU—“Iª "lºgm—"tªil » trt-una un mes- objectos ue representam. . compradas ao editor parisiense EUGENEES HUbU ,. mu v'nzlui. pulilinçnla até hoje, 13 folhas grandes (“minando além do .
(, ref—nuns .|.“ t'mtlt'l ,“.N t'l numerosos monogmmas, iniciaese alphabetor[ l ' =, ; ' . D' . »

completos mra bordar em relevo ou a pnnu

demarca, ;()(tmoldes pelo menos, em tamnnho

natural. completados, segundo as necessidades

com moldes reduzidos indicando duramente

vis, :! Retrganisuçao do 'l'ribu—

mil de Contas, nllILL «I'inlem

 

nidade, que altera algumas dis

 

Depois dos MISEHAVEIS é o romance NOSSA SENHORA DE
PARIS a obra mais sublime de Victor Hugo. Chuin de episodios sur-
prclwndrntns, n”uma linguagem primorosa, a sua leitura uievah nos-

D'IIIGLÃTERRA
Pon; '

udís nªm-,º dás partes de “e se compõe (, sn espirito às regiões sublimes dn bello (& mnnntla de rnthusiusmn a
modelo emais de 400 dcscu os de bordado nossa alma, levando-nos a trmutar ao grande poeta france-z a ad mi-branco, llmtll, Bºllull'he, ele. (,um re notar—sr; ração mªlS sincerª & illlnlltªdª.

.flh ' ':]..'_eualuer , _ . . . . .335,3ª335,,;; 333,12:P,;ig'tgªsãgeçmts, ªmi, A sua traducçao for cunhada ao illustre ]tll'nitllslª portuense, ()

posições do mesmo codigo, :!

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO
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.! A que em igual superficie_ publicam tres, ou exm.º s.. Gualdino de Campos. e a obra COmleta constará d'um vn-”

qlltlll'O VBZPB mais materia . . . ll-me mr] ;"incamente Im lrºf' O ª ) Sl ', ' .. | ( . . ._ ( '-; ,. * | -

]
“ngm" sdemohªwlºndºspnmm semente: ªrab iear em rIa diª mmp PEI —I—vIIrILII'1tt'|IZIa llildtl eaptes E recollinii por sua lilha MaTabella dos emolumentos atl— mmnntoanguirellª or * - ' r . un "“ º" ""ª" “"—““lª 'º """ . time de Witt

* , . _ Bnigtnsdcmmoçm (.,. A obra coustara de -1 volume ou 18 t'asrrculos um li.”, (! illustru- “
”..

mlntstralivos matnigualao do Jºmª—I- da com 200 gravuras, distribuído em fascículos semanaes de 32 pa- , ,
[

ril'rªãfel'çzmâgsfagã gurias, ao preço de 400 réis, pagos no unto da entrega. Para as pro. 'HIADDCÇÃO DE
. ..

_ . d'eªu FU,)lh-nçânp vel-i. vmcias () preco do lascrculn é o mesmo que no Porto, franco de porte,I E Um COPIOSO FEPEI" ORIO Gcaçzitogciqtierealmcnltâ mas sose .acncitam assignateras vnnio acompanhadas da importancia Muxnuluno Lemos Junior.
. os seus numPTÚS e ' e» '. ,. ' . . — , ,, , , . . . _

' ALPIIABETILO ranmª de mºldes mw de .) fascnulos adiantados. A casa editora garante a_totla; as pessoas _ [um insinua e Porto serao-.
. têm mªior quantidade que angariarem qualquer numero de asstgnaturas, nan ItlfCl'lOl" & 5, e (IISlI'IItlll:lOS(lS fascículos quin-Quarta edlção de tpodelosdo ug outro se responsalnlisarem pola distribmção dos tascrculus, & cor;;missãn de zenalmcante, mediante () paga-

na uorJoma emo-
, , -», -—.« — v . " .. J. .-

k Pre o—brocliado 100 ' _ [us'gnvmpwhngmmL 20,er cento. Acceltam setenrieãpnndentes em todas a.» terras do nnuto no acto da entrega do
: ç, . ...... . reis lamentªm numero”? pamaque teem abono a sua concucta. . _ _ ' leo reis por carla lªscmuln,. Encadernado 400 reis 'cimen &. quem o pedu 'lpda a Gºld"-C.SpondlªnClH deve ser dirigida & Nas demais terras do reino,
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Livraria leisaçeo de Eduardo da Costa Santos—Editor— PORTO az rrsce a carla l'ascirulo () por-

_ I Assigna-se em todas '. -
Pelo correio franca de porte a na livrarias, e na de W-u'ii'" ' -'

quem enviar a sua importancia em EKYESTÚ Cºmm ºN—Pºl'tº- »estampilhas. Principia no dia Lº de qualquer mex.

'_A' livraria—Cruz Coutinho— ' PREÇO BIM—TOBÉO REINO: o , , ,. ']

Ed'Wª- "nª dºs CaldeireirOs, tt) eu .um ... . . . . . . . . . . . . . . . .. um «
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—It—Ilua de Santo Ildefonso, 6.
. to do correio, custando por

' isso “o reis.
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_ , ; Toda a correspondencia de-
Estao & venda “ BS- ve ser dirigida aos editores

ta Redacção.
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